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Durante reunião da CPI do Cachoeira, o líder da Mino-
ria na Câmara, Antonio Carlos Mendes Thame (SP) ,
questionou Cláudio Monteiro, ex-chefe de gabinete do
governador Agnelo Queiroz (DF), sobre sua participação
no grupo de trabalho criado pelo ex-presidente Lula em
2003 para tratar da regulamentação dos bingos. Segundo
o tucano, há muito que se investi-
gar a respeito da atuação de
Monteiro no esquema criminoso.

O parlamentar lembra que, em
2003, o governo petista propôs
usar os bingos para obtenção de
recursos que financiariam projetos
de inclusão social. Na época,
Agnelo era ministro do Esporte e,
Monteiro, seu chefe de gabinete.
Naquele ano, Monteiro foi indicado para integrar o grupo
que avaliaria propostas para modificar a legislação refe-
rente à exploração do jogo de azar.

“Qual a participação do Ministério do Esporte na regula-
mentação dos bingos? Qual a orientação dada pela pasta
para isso, já que na época o governo Lula tinha uma ori-

Na CPI do Cachoeira, Mendes Thame cobra investigação
das relações de ex-chefe de gabinete de Agnelo

entação definida a favor do jogo?”, questionou Mendes
Thame. Ele disse ainda que muito precisa ser investigado
nas relações do ex-chefe de gabinete. A comissão apura
as relações do empresário Carlinhos Cachoeira, que do-
minava esquema de jogos ilegais.

O deputado Domingos Sávio (MG)  disse ter identificado
uma série de incoerências na reu-
nião dessa quinta-feira (28). O
depoente afirmou não conhecer
ninguém, mesmo tendo sido citado
por pessoas envolvidas com o jogo
ilegal e irregularidades com dinhei-
ro público. “Ele termina o
depoimento pedindo desculpas à
família. Acredito que quem não co-
mete erro, como ele diz não

cometer, não tem que pedir desculpas”, disse.
Para o tucano, a CPI não tem avançado. “É muito evi-

dente que estão ‘enchendo linguiça’ sem colocar na pauta
aquilo que o país quer saber. Para isso, é preciso ouvir o
presidente da Delta, Fernando Cavendish, e o ex-diretor
do Dnit, Luiz Antônio Pagot.”

O pacote de estímulo à economia lançado pelo go-
verno federal na quarta-feira (27) deve ter efeito limitado,
na avaliação dos deputados Antonio Carlos Mendes
Thame (SP) e César Colnago (ES) . O Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) Equipamentos pretende
agilizar as compras governamentais, dando preferência
à aquisição de produtos da indústria na-
cional. O Executivo também anunciou
a redução da Taxa de Juros de Longo
Prazo de 6% para 5,5%. Segundo os
tucanos, faltam medidas estruturantes,
capazes de contribuir para o desenvol-
vimento econômico a longo prazo.

Para Mendes Thame, líder da Mino-
ria na Câmara, a atual gestão lança uma
mudança atrás da outra em vez de ado-
tar uma política consistente. “O que vemos é um conjunto
de pacotes, vai empacotando a economia com coisas
pontuais e remendos. Mostra que não há uma sequência,
uma ação de caráter linear, que possa alavancar a área
como um todo”, declarou.

Conforme destacou, o estímulo para comprar obje-
tos, máquinas e equipamentos feitos no Brasil é apenas
uma possibilidade de beneficiar a produção local. “Não

significa de fato uma melhora sustentável e permanente,
que adviria se houvesse uma diminuição na carga tribu-
tária”, ressaltou.

“O governo fica fazendo remendos que têm muito
pouco efeito. Essas mexidas que não projetam nada no
médio e longo prazo não vão ter resultado. É mais um

pacote que não vai dar em nada. Ali-
ás, quais foram os resultados dos
outros?”, questionou Colnago.

O Banco Central reduziu a estima-
tiva do crescimento da economia para
o ano. A projeção para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB), soma de
todos os bens e serviços produzidos
no país, passou de 3,5% para 2,5%.
O ministro da Fazenda, Guido

Mantega, disse esperar um crescimento superior a 2,5%
em 2012.

De acordo com os parlamentares, o Executivo deve-
ria fazer investimentos no país e realizar a reforma
tributária. Dos R$ 80 bilhões aprovados no Orçamento
para aplicações em 2012, apenas R$ 16,7 bilhões fo-
ram executados até agora, segundo a Tendências
Consultoria. Ou seja, um quinto do valor.

Efeitos do novo pacote de estímulo à economia serão limitados, avaliam tucanos

Medidas escancaram erro de estratégia do governo Dilma para enfrentar crise

“É muito evidente que estão
‘enchendo linguiça’ sem

colocar na pauta aquilo que o
país quer saber.”

n Deputado Domingos Sávio (MG)

MEDIDAS INSUFICIENTES

O pacote de estímulo à economia
lançado pelo governo federal na
quarta-feira (27) é o oitavo desde
a crise de 2009 e o sétimo desde
o fim do ano passado.
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O Brasil, por intermédio da diplomacia iniciada no go-
verno Lula e continuada por Dilma, mais uma vez comete
um “equívoco brutal” em relação às questões políticas
envolvendo países vizinhos. Foi desta forma que o de-
putado Jutahy Junior (BA)  classificou, da tribuna, a
postura do Itamaraty quanto ao impeachment de
Fernando Lugo no Paraguai e a
posse de Federico Franco. Entre
as medidas defendidas pela ges-
tão petista, está a suspensão
daquele país do Mercosul.

“O Brasil está fazendo algo ex-
tremamente errado, ao mesmo
tempo em que tenta interferir no
processo paraguaio, legítimo e de-
mocrático como foi. Cuba e
Venezuela dizem que o processo democrático não acon-
teceu no Paraguai. Prefiro o processo legislativo de lá a
essas duas ditaduras que estão desejando sanção à
nação vizinha”, reprovou.

O parlamentar do PSDB destacou a legalidade e a
constitucionalidade da posse de Federico Franco e de-

sejou sucesso e paz ao povo do Paraguai. Para o tuca-
no, cabe ao novo chefe do Executivo exercer o seu
mandato, convocando, dentro da legalidade, eleições
para o substituir.

Jutahy Junior lembrou a tradição do Itamaraty de res-
peitar a autodeterminação dos povos e de considerar

os vizinhos da América do Sul
“parceiros essenciais”.
“Estamos preocupados que a
política externa brasileira, que,
desde o histórico do Barão do
Rio Branco sempre foi
profissionalizada e competente,
vá para o caminho da
politização desnecessária e
equivocada”, completou.

Na avaliação do deputado, ao tentar interferir na polí-
tica paraguaia, o Brasil gera instabilidade no país vizinho.
“A Constituição foi respeitada no Paraguai. E temos que
manter a nossa Constituição, dar autonomia a quem man-
da defender a soberania, como do povo paraguaio e, ao
mesmo tempo, a nossa soberania.”

Postura do Brasil com o Paraguai é mais um equívoco brutal
da diplomacia petista, diz Jutahy

Para o deputado Eduardo Barbosa (MG) , foi uma gran-
de vitória para o PSDB a aprovação da aplicação de
10% do Produto Interno Bruto (PIB) na educação até
2020. Após um ano e três meses de luta na Câmara, a
proposta do Plano Nacional de Educação (PNE) foi apro-
vada nesta semana na comissão especial que trata do
tema.

Atualmente, União, estados e municípios aplicam jun-
tos cerca de 5% do PIB na área. Na avaliação de Barbosa,
a mobilização dos parlamentares fez com que o governo
cedesse à pressão e aumentasse o percentual, definido
inicialmente em 7%. O relator, Angelo Vanhoni (PT-PR),
chegou a sugerir o aumento para 8%, mas um acordo
entre governo e oposição garantiu os 10%. O Planalto se
compromete a investir pelo menos 7% nos primeiros cin-
co anos de vigência do plano e chegar aos 10% ao final
de dez anos.

“Podemos considerar que esse relatório foi construído
a muitas mãos e com a participação efetiva do PSDB.

Foram discutidas várias metas com o relator, fazendo com
que o texto pudesse ser aprimorado. Também mudamos
a meta 4, referente à educação especial”, afirmou.

A meta 4 garante a existência de escolas especiais no
sistema educacional. O texto final aprovado prevê
universalizar, para a população de 4 a 17 anos, o atendi-
mento escolar aos alunos com deficiência, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou
superdotação, preferencialmente, na rede regular de en-
sino, garantindo o atendimento educacional especializado
em salas de recursos multifuncionais.

Segundo o parlamentar, a comissão representou a so-
ciedade, que desejava essa conquista para o setor. O
PSDB contribuiu com a instalação, discussão e votação
do plano, aprimorando as 20 metas que tratavam desde
a educação infantil até a pós-graduação. Outro avanço
foi a flexibilização e a diversificação para o aprimoramen-
to do ensino médio com a profissionalização e a reforma
curricular.

Eduardo Barbosa comemora aprovação de investimento de 10% do PIB na educação

“Temos que defender soluções
pacíficas, democráticas, com

autodeterminação dos nossos
vizinhos.”

n Deputado Jutahy Junior (BA)

O portal "PSDB na Câmara"
possui uma versão especial para
smartphones. Para acessá-la sem
ter que digitar o endereço no
navegador, instale um leitor de

QR Code no aparelho e use-o para fotografar a
barra ao lado. Caso use um tablet, será aberta a
versão completa da página.

è Em seminário, Azeredo destaca importância da efetiva aplicação dos recursos do Fust
è Genéricos para animais beneficiam medicina veterinária e economia do país, destaca
Brandão
è Artigo: “A maioridade do Real”, por Sérgio Guerra
è Direto do Twitter, com os deputados César Colnago (ES), Duarte Nogueira (SP), Ricardo
Tripoli (SP), Andreia Zito (RJ), Otavio Leite (RJ) e William Dib (SP)
è Direto do Plenário, com os deputados Telma Pinheiro (MA) e Marcus Pestana (MG)


